
 

 
 

Roteiro: NATAL DO SENHOR “Não tenham medo, eis que vos anuncio uma grande 

alegria!” - De 13 a 18 de Dezembro de 2021 
 

ENCONTRO – COMUNHÃO - Koinonya - 15 Minutos 
 Fraternidade: Oração pelo alimento e partilha do Lanche.  

 Ação: Pergunte aos irmãos como será o seu Natal  
 

EXALTAÇÃO E ADORAÇÃO – Liturgia - 10 Minutos 
 Oração: Oremos pedindo um renovar em nossa Vida Celular e Missão. 
 Salmo:  Salmo 19, 1-5 (NTLH) 
 Músicas: Diante do Rei / A Escolha 

 

EDIFICAÇÃO – ENSINO – Catequese 
 Escritura: Lc 2, 8-20 

 

PARTILHA DO LIDER – 25 MINUTOS  
A partir do anúncio do anjo, partilhamos hoje sobre a encarnação do menino Jesus. 
O anjo anunciou aos pastores o nascimento de Jesus como sendo o do Messias prometido a Israel: 

“nasceu-vos hoje, na cidade de Davi, um salvador que é Cristo, o Senhor”. Desde a origem, Ele é aquele que o 
Pai consagrou e enviou ao mundo, concebido como santo no seio virginal de Maria.  

José foi convidado por Deus a levar Maria – que estava grávida d’Aquele que nela foi gerado pelo poder 
do Espírito Santo – para sua casa como sua esposa, para que Jesus, chamado Cristo, nascesse na descendência 
messiânica de Davi. Essa descendência é apresentada no Evangelho de Mateus, em seu primeiro capítulo. 

A cada ano nós celebramos o Natal do Senhor, mas já paramos para pensar por que o Verbo encarnou? 
O Catecismo da Igreja Católica nos fala a partir do parágrafo 456 que, com o Credo Niceno-Constantinopolitano, 
respondemos confessando: “Por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus; e encarnou pelo Espírito 
Santo no seio da Virgem Maria e Se fez homem”. 

Então, podemos dizer que o Verbo se encarnou: 
1.    para nos salvar, reconciliando-nos com Deus, pois nossa natureza era enferma e precisava ser 

curada; 
2.    para que conhecêssemos o amor de Deus, pois com o nascimento de Jesus foi manifestado o amor 

de Deus para conosco; 
3.    para ser nosso modelo de santidade, pois Jesus é o modelo das bem-aventuranças e a norma da 

Lei nova: “Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei”, cujo amor implica à oferta efetiva de nós mesmos, no 
seu seguimento; 

4.    para nos tornar participantes da natureza divina, pois o Filho unigênito de Deus, querendo que 
fôssemos participantes da sua divindade, assumiu a nossa natureza. 

O acontecimento único e singular da Encarnação do Filho de Deus não significa que Jesus Cristo seja em 
parte Deus e em parte homem, nem que seja o resultado de uma mistura confusa do divino com o humano. Ele 
fez-Se verdadeiro homem, permanecendo verdadeiro Deus. Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem, 
nosso irmão que, mesmo assim, não deixa de ser Deus, nosso Senhor. 

 
Com o nascimento do menino Jesus em Belém fica superada a distância infinita entre Deus e o homem. 

Até aquele momento, um abismo separava Deus dos homens. “Deus não se limitou a inclinar seu olhar para 
baixo (como apresentam os salmos), mas Ele desceu verdadeiramente, tornou-se um de nós para nos atrair a 
todos para Si. Este menino é verdadeiramente o “Deus conosco”. O seu reino estende-se verdadeiramente até 
os confins da terra.” (Papa Emérito Bento XVI). 



E quanto a nós? Nós continuamos a celebrar o Natal, ocasião privilegiada para repensar o nosso modo 
de ver a Deus e ao próximo. O menino nascido em Belém é muito especial. Ele é “Deus conosco”. Nele se revela 
o rosto humano de Deus, que “se fez carne e veio morar entre nós”.  

A boa notícia anunciada aos pastores continua a ser proclamada e alegremente acolhida por homens e 
mulheres de boa vontade, em nosso tempo. Deus vem habitar entre nós, fazendo-se um de nós, assumindo a 
nossa história, partilhando nossas alegrias e dores. 

Não podemos, como os ricos e poderosos da época do nascimento de Jesus, ignorar tal acontecimento, 
ou ainda vivenciarmos o Natal como mais uma data comemorativa, mais um momento a ser apenas lembrado. 

Somos chamados a ser como os pastores e os reis magos que, mesmo sendo estrangeiros naquelas 
redondezas (como também somos estrangeiros neste mundo, pois estamos de passagem rumo ao Céu), 
prosseguiram sob à Luz Divina e às orientações dos anjos até encontrar a manjedoura onde Jesus estava 
repousando. Que possamos clamar o Santo Espírito de Deus e a ajuda dos Santos Anjos para que possamos 
nesse Advento, vivenciarmos a preparação para a chegada do menino Deus e, na noite Santa, acolhermos 
verdadeiramente o Senhor em nossos corações. 

 

PARTILHA GERAL E APLICAÇÃO PESSOAL - Perguntas para interação 
1. O que podemos fazer para, como os pastores e os reis magos, encontrar verdadeiramente Jesus 

neste Natal? 
2. Quais atos concretos poderíamos fazer para levarmos o Natal a pessoas que não o vivem? 

CONCLUSÃO DA PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 
O Advento nos indica o essencial da vida. “A relação com o Deus que vem visitar-nos confere a 

cada gesto, a todas as coisas uma luz diversa, uma importância, um valor simbólico. Desta perspectiva 
vem também um convite à sobriedade, a não sermos dominados pelas coisas deste mundo, pelas 
realidades materiais, mas antes a governá-las. Se, ao contrário, nos deixarmos condicionar e dominar por 
elas, não podemos perceber que há algo muito mais importante: o nosso encontro final com o Senhor. 

VIVÊNCIA: Você já se planejou para o Advento? Seguem algumas dicas para viver este tempo de 
espera para a chegada de Jesus: 

1.    Participe de uma Novena de Natal; 
2.    Faça uma boa confissão; 
3.    Escolha um jeito especial de doar e se doar: pode ser cestas de Natal na sua paróquia, ajudar 

a uma creche ou asilo ou até mesmo doar seu tempo para visitar aqueles que estão abandonados - você 
sabe como pode viver essa doação dentro de suas condições; 

4.    Foque mais em Jesus do que no Papai Noel, sobretudo com as crianças; permita a elas viver 
esse tempo de forma espiritual, rezando; 

5.    Faça leituras diárias da Bíblia em família. 
 

EVANGELISMO – EVANGELIZAÇÃO – Martyria 
Nesta etapa da célula é muito importante recordar que cada membro é um discípulo e missionário, 

conforme a nossa “visão celular” e que devemos ao longo da semana evangelizar nas mais diversas formas 
que existe para se evangelizar, especialmente através do testemunho e com os seus Oikos. 

Convide seus alvos para conhecer e participar das células, grupos, missas, etc. Para conhecer a 
Comunidade Fidelidade. Lembrem-se: Todo preconceito se quebra com o conhecimento.  

Vamos MOTIVAR nossos irmãos a participarem das Células e Grande Células de 2022. 
 

ENTREGA E INTERCESSÃO – Diakonia 
 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos anfitriões e casa que acolhe a célula. 
 Oremos pela Comunidade Fidelidade, pelo fundador e por todos os membros consagrados.  
 Oremos por todas as Células de evangelização e seus líderes, auxiliares, membros. Pelos supervisores e 

coordenadores. 
 Oremos pelas Grandes Células de Oração para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  

 
Agradecimento 
Deus te abençoe Lider, auxiliar, anfitriões. Chegamos ao Final deste Ano de 2021 com as bençãos de Deus. 
Muito Obrigado por sua disponibilidade e missão. Estaremos juntos em 2022 evangelizando e vivendo em célula. 
Desejamos a todos um Feliz e Santo Natal e um Ano de 2022 cheio de bençãos e realizações no 
Senhor.  
 



 

 
ATENÇÃO LÍDERES – AVISOS 

 

 Formação de Líderes: Retomamos em fevereiro de 2022 
 Grande Célula de Oração: Sábado dia 05 de Fevereiro de 2022 ás 19h00. 
 Grupo Sit Mihi Lux: Cura Interior e Libertação – Todas as Sextas as 19h30.  
 Terço da Misericórdia: Todos os dias as 15h00! Pelo facebook – comunidadefidelidade. 
 Terço de Nossa Senhora: De Seg. a Sex. às 18h00 pelo Instagram – comunidadefidelidade. 
 

Pausaremos as atividades da Comunidade e as Células de 15/12/2021 à 15/01/2021 
 

Mais informações: www.comunidadefidelidade.com 
A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda.  

Muito obrigado – Deus abençoe 


